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Circular nº 137/08



    Brasília, 19 de maio  de 2008

Às seções sindicais, secretarias regionais e aos Diretores do ANDES-SN

Companheiros

Encaminhamos o Relatório da Reunião do Setor dos Docentes das IFES, realizada no Rio de Janeiro, na UNIRIO, no dia 15 de maio de 2008.

Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações sindicais e universitárias.

Profª Maria do Céu de Lima

1ª Secretária 

RELATÓRIO DA REUNIÃO DO SETOR DAS FEDERAIS DO ANDES-SN REALIZADA NO RIO DE JANEIRO, NA UNIRIO, NO DIA 15 DE MAIO DE 2008
Presentes

Diretoria: Paulo Marcos Borges Rizzo, Almir Serra Menezes Filho, Neila Nunes de Souza, Fernando Molinos, Francisco Jacob e Paulo Cresciulo

Seções Sindicais (15)

ADUFPA (Vera Lúcia Jacob e Ana Maria Martins); APRUMA (Cláudia Alves Durans e Marcone Dutra); ADUFCG (Amauri Fragoso de Medeiros); ADUFEPE (Marcelo Barreto Cavlacanti); ADUFMAT (Tomas de A. S. Boaventura, Alair Silveira, Maria Luzinete Alves e Silvano Castilho); ADUFU (Luiz Caetano de Sales); ADUFLA (Samuel Pereira de Carvalho); ADUFOP (Luis A. R. Seixas). ADFUNREI (Fernando Pacheco Cortez); ADUFES (Josemar Machado de Oliveira); ADUFRJ (Janete Luzia Leite); ADUNIRIO (Roberto Carlos Lyra da Silva); ADUR-RJ (Lenicio Gonçalves); APUFSC (Roberto Ferreira de Melo); ADUFPEL (Elaine Neves, Luiz Veronez e Luciana Peil) 
Ás 14h50, o professor Fernando Molinos iniciou a reunião apresentando os membros da Diretoria e solicitou aos representantes das seções presentes que se apresentassem. Em seguida, expôs  proposta de reorganização da pauta da seguinte forma: 1. informes das seções sindicais, 2. informes da Diretoria, 3. leitura e análise da MP 431/08, 4. análise de conjuntura e  5. encaminhamentos, o que foi aprovado por unanimidade.

1. Informes das seções sindicais (anexo)
2. Informes da Diretoria

O prof. Jacob informou sobre o Seminário Nacional sobre Inserção Indígena no Ensino Superior e o Seminário Regional sobre C&T na Amazônia, que acontecerão em Manaus, nos dias 5 e 6/6, respectivamente, na Universidade Federal do Amazonas.

O professor Paulo Rizzo destacou a importância da participação das seções sindicais no III Encontro Intersetorial que será realizado no período de 30, 31/5 e 1º/6, em Brasília. Informou que o Caderno de textos do 53º CONAD será enviado até o dia 16/5 e que, as seções sindicais que já solicitaram recadastramento para as consignações de mensalidades junto ao SIAPE não estão encontrando problemas e recomendou que todas observem as orientações encaminhadas pela Secretaria do ANDES-SN.
O professor Fernando Molinos expôs o conteúdo da reunião ocorrida no Ministério do Planejamento sobre saúde suplementar dos servidores públicos, destacando a situação de exclusão dos docentes das IFES e de parte da base do SINASEFE desse processo. 
Disse que ao ser questionado sobre essa exclusão, o governo afirmou que pretende agregar todos os SPF até 2010 e que, a partir de 2009, o MEC incluirá os docentes. Informou ainda sobre a minuta de portaria do MEC que trata da regulamentação patrimonial e financeira dos hospitais universitários e sobre a movimentação da reforma da Previdência no Congresso Nacional (PLS 121/07 - Complementar).

Por fim, o professor Paulo Rizzo informou que, em relação à suspensão do registro sindical do ANDES-SN, o Sindicato recorreu ao TST, reclamando que a referida suspensão ocorreu sem que lhe fosse garantido o direito de defesa e que o assunto será discutido no tema Questões Organizativas e Financeiras no 53º CONAD.

3. Leitura e análise da MP 431, de 14/5/08
O professor Paulo fez a leitura da referida MP e, em seguida, houve uma rodada de intervenções e esclarecimentos sobre os impactos que a medida trará para a carreira e os salários dos docentes das IFES.

4. Conjuntura
Foram feitas várias intervenções sobre o significado da MP 431/08 no contexto da campanha salarial, realizada ao longo de 2007 e 2008, e da conjuntura política que marca a realidade brasileira nos tempos neoliberais. Decidiu-se por elaborar uma nota de esclarecimento à categoria docente, que vai abaixo reproduzida.   

NOTA DO SETOR AOS DOCENTES DAS IFES

MP 431/08: entre o engodo do aumento salarial e a reestruturação compulsória da carreira dos docentes

Ao editar a Medida Provisória 431, em 14 de maio de 2008, o governo Lula dá por concluído o que denominou de um “inovador processo de negociação salarial” com 17 categorias de servidores públicos federais, dentre elas a dos professores das instituições federais de ensino.

Apoiado em um forte aparato de mídia, confunde os servidores federais e divulga para a população que concedeu significativos aumentos salariais para esses trabalhadores, tentando difundir a imagem de um governo capaz de inaugurar um sistema de negociação salarial, no qual a luta dos trabalhadores torna-se dispensável e a conciliação “por cima” apresenta-se viabilizada. No caso dos docentes, particularmente, os problemas advindos dessa estratégia governamental já haviam sido denunciados pelo ANDES-SN (ver edições especiais de abril e maio do INFORMANDES sobre a campanha salarial). 

Para compreender tal “inovador processo de negociação salarial” e as questões que se apresentam para a luta imediata em defesa da categoria, é preciso que se esclareça a lógica que orientou tal processo.

Primeiro: quebrar a política unificada dos servidores em relação à campanha salarial. Para isso, o governo contou com o auxílio do neopeleguismo, que se instalou em alguns sindicatos das categorias, dificultando a ação da Coordenação Nacional das Entidades de Servidores Federais - CNESF e impondo negociações isoladas por setor. Nessas, ficou evidenciado o engodo da “negociação”, em que o governo, ao final, impôs suas propostas com o aval de seus aliados.  

Segundo: exigir assinaturas de acordos dentro de prazos que inviabilizavam a discussão com as bases das categorias. Tais acordos são, na realidade, pactos que amarram as relações dos servidores com o governo, por prazos correspondentes aos períodos de uma gestão governamental, impedindo ou dificultando atualizações decorrentes de variações conjunturais.

Terceiro: conceder algumas respostas à demanda por reajustes salariais, mas condicionando-as firmemente a valores preestabelecidos, muito aquém das justas demandas dos servidores, criando uma política que foge ao reajuste linear para as categorias e intercategorias, quebrando com isso a isonomia e fragilizando ou impedindo uma reação unitária dos trabalhadores.

Quarto: criar novas carreiras, a pretexto de atender à demanda de reestruturações, sem dar tempo às necessárias análises da categoria, impondo, além disso, opções individuais de adesão. Ou seja, desloca-se a discussão sobre a conveniência de criá-las - uma questão coletiva para além de interesses corporativos -, para o espaço da conveniência pessoal, mesmo assim limitada, porque aos servidores que por ela não optarem não resta senão a alternativa de permanecerem numa carreira em extinção, com todos os prejuízos e riscos que isso representa, tais como, congelamento salarial e danos quando do ato da aposentadoria.

Quinto: quebrar a dignidade da categoria docente por meio de uma política de desvalorização salarial. Nesse sentido, basta lembrar que, ao tempo que tais ataques não se faziam presentes na intensidade dos de hoje, o salário de um professor titular, doutor, em regime de Dedicação Exclusiva era equivalente ao salário de um Ministro do Supremo Tribunal Federal. Hoje esse professor tem remuneração inferior a um terço da remuneração desse ministro.

PONTOS NEGATIVOS CONTIDOS NA MEDIDA PRÓVISÓRIA 431/08

O Setor dos docentes das Instituições Federais de Ensino do ANDES-SN, reunido no Rio de Janeiro, dia 15/5, antecedendo o I Seminário dos Servidores Públicos Federais da CONLUTAS, em uma análise preliminar destacou que a MP 431/08.
1. Embute, sob o mote de reajuste salarial, uma reestruturação na carreira dos docentes de nível superior e cria nova carreira para os docentes do ensino básico. Ao contrário do que defende o Movimento Docente (MD) - carreira única, institui três carreiras.

2. Escalona o reajuste salarial até 2010, a fim de escamotear que ele não recupera a defasagem salarial, decorrente de perdas acumuladas, mantendo-se muito aquém do reivindicado pelo MD. Além disso, não estabelece cláusula que assegure correção inflacionária.

3. Mantém a política de gratificações ao eliminar a GED e instituir a Gratificação Temporária para o Magistério Superior (GTMS) a partir de 14/5/08, a qual será transformada em Gratificação Específica do Magistério Superior (GEMAS) a partir de 1º/2/09. 

4. Retira o percentual de titulação do vencimento básico, que será transformado em uma nova gratificação, a Remuneração por Titulação (RT), o que reforça a política de gratificações e impõe um brutal retrocesso na carreira docente.

5. Agrava a situação dos docentes do ensino básico com a exigência da assinatura de um termo de opção individual pela nova carreira.

6. Mantém a política de Vencimentos Básicos (VB) rebaixados, contradizendo a propalada disposição do governo de fortalecê-los. Exemplificando, durante todo o ano de 2008, o piso do VB dos professores continuará sendo de R$ 147,00.

7. Desrespeita o princípio da isonomia ao estabelecer valores para titulação sem critérios objetivos por meio da Gratificação Remuneração por Titulação - RT. Atualmente, por exemplo, o título de doutor representa um vencimento básico, que é 75% superior ao de graduação em todos os níveis das tabelas salariais. A partir de 1º de fevereiro de 2009, a titulação deixa de compor o vencimento, tornando-se a gratificação RT, que, para o Adjunto 1, em regime de Dedicação Exclusiva, equivalerá a 157,53% do VB, para o Adjunto 4, 141,43% e, para o Associado 1, 191,59%.

Com a edição da MP 431/08 o governo afirma encerrar qualquer negociação até 2010.

Em síntese, o governo faz inicialmente um discurso positivo em relação a alguns pleitos dos servidores, mas, nos meandros do que é ajustado, impõe condições que negam ou vão diametralmente contra esse discurso. Exemplo disso é o discurso de valorização do VB, imediatamente contraditado pela política de fortalecimento das gratificações. Outro exemplo é o atendimento à demanda pela extinção da GAE, ao impor como contrapartida a desvinculação dos incentivos de titulação do VB. Em decorrência, a base em que incidem os anuênios e ganhos pessoais é proporcionalmente reduzida. Ou seja, adota a política de dar com uma mão e retirar com a outra. 

Nesse quadro, fica evidente que a tarefa colocada para o Movimento Docente se mantém: a reconquista da dignidade profissional dos docentes e do seu projeto de carreira. E isso, só será alcançado, com mobilização e disposição para assumir a luta. 

Cabe à categoria, às assembléias de base e às instâncias democráticas de deliberação do ANDES-SN definir quais estratégias desenvolver, respeitadas as condições objetivas existentes para implementá-las. 

5. Encaminhamentos
Em relação à discussão sobre indicativo de greve que o Setor das IFES solicitou às seções sindicais, a conclusão foi a de que ele não encontrou a necessária mobilização da categoria. O Setor afirma a necessidade de acumular forças para dar continuidade à luta e não aceitar ausência de campanha salarial até 2010, como pretende impor o governo e continuar solicitando abertura de negociação com o governo. Nesse sentido aprova os encaminhamentos a seguir.
· Solicitar análises da MP 431/08 pelo GT Verbas e pelo GT Carreira comparativamente à pauta de reivindicações do Sindicato.

· Divulgar e esclarecer as conseqüências negativas da MP 431/08, comparativamente à proposta salarial do ANDES-SN, reiterando a luta pela abertura de negociações.

· Aprimorar a comunicação com a base nos desdobramentos dos impactos da MP 431/08 para a vida dos docentes e das IFES.

· Explorar as diferenças salariais das tabelas de algumas categorias do serviço público federal.
· Retomar a referência do salário-mínimo de DIEESE na elaboração de nossa malha salarial.
· Intensificar a organização da Conlutas e reorganização da CNESF e dos Fóruns/Coordenações estaduais dos SPF.
· Para a próxima campanha salarial, pautar a luta pela reconquista da carreira docente, pela defesa da livre organização sindical e a denúncia da ação antidemocrática da entidade de carimbo. 
ANEXO
INFORMES DAS SEÇÕES SINDICAIS

1 – ADUFPA
Informes Prestados por: Vera Jacob e Ana Martins 
Data da Assembléia Geral:  6/5/08
Nº de Participantes: 14
Deliberações:

- Aprovada a deflagração de greve para o dia 30 de maio, condicionada, contudo, à avaliação nacional em assembléia prévia. 
- Aguardar a avaliação do Setor das IFES para definir os encaminhamentos para a mobilização da categoria. 

Informações: 

- Os  professores da rede estadual do Pará estão em greve e a governadora do estado mandou a polícia militar bater em docentes, além de entrar na justiça pedindo a ilegalidade da greve, tendo sido aprovada, em medida liminar pela justiça do Estado, a ilegalidade e a determinação da cobrança de R$ 10.000,00 por dia de multa pelo não cumprimento da decisão.

- Ocorreram eleições na ADUFPA nos dias 13 e 14 de maio com apenas 1 chapa inscrita. 

2 – APRUMA
Informes Prestados por:  Marcone Dutra  e Cláudia Durans
Data da Assembléia Geral:  8/5/08
Nº de Participantes: 25
Deliberações:

- Indicação de delegados e delegadas para o I Congresso da CONLUTAS.
- Indicação de delegado para o 53º CONAD – Palmas-TO e dois observadores.

- Eleição com 25,4% de participação dos associados.

- Reiteramos o indicativo com votação unânime.

- Indicação de um grupo-tarefa para coletar sugestões para uma dinâmica mais incisiva para a condução da greve.

3 – ADUFCG
Informes Prestados por: Amauri Fragoso de Medeiros
Data da Assembléia Geral:  13/5/08 e 8/5/08
Nº de Participantes: sem quorum
Outras Informações:

As duas últimas assembléias não tiveram quorum. 
A UFCG está pagando 48 reais por pessoa para GEAP. 
4 – ADUFU
Informes Prestados por: Luiz Caetano
Deliberações:

O processo eleitoral do ANDES-SN tomou a disponibilidade de trabalho da AD para ouvir a base sobre indicativo de greve. A base, entretanto, tem pressionado a AD devido à ausência de reajuste salarial. Há assembléia geral convocada para 27/5, quando será possível melhor avaliar o efeito da MP 431 sobre a pré-disposição dos docentes em enfrentar o governo federal. 
5 – ADUFOP
Informes Prestados por: Luís Seixas
Data da Assembléia Geral:  14/5/08
Nº de Participantes: 45 (muito bom para a seção sindical)
Deliberações sobre Greve: Este assunto não foi pautado na Assembléia Geral do dia 14/5/08
Data da próxima AG: 21/5/08, às 14h.

Pauta: Posse da nova Diretoria e Conselho de Representantes – Biênio 2008-2010.

Informes das Eleições: A eleição para ADUFOP e ANDES-SN foi nos mesmos dias. Para ADUFOP também houve Chapa Única. Resultado: 

a) Universo de Docentes Filiados: 280 – sendo 80 aposentados e 200 ativos
b) ANDES-SN: 90 votos em 104 votantes
c) ADUFOP: 102 votos em 112 votantes 

Outras Informações:
a) Jantar de confraternização  dia 12/6/08.

b) Haverá alguma atividade política (AG, Debate, Palestra ou Outra) nesta mesma data. 

c) A AG do dia 14/5/08 autorizou a Diretoria a negociar Plano de Saúde corporativo para os associados. Isto segue-se a decisão da UFOP em optar pela modalidade reembolso para a verba de PL Saúde Suplementar destinada aos servidores técnico-administrativos.

d) Ação dos 3,17% está em fase de execução. A Universidade ainda não se posicionou sobre os cálculos apresentados pelo perito contratado pela ADUFOP. Não sabemos ainda quando e como será pago. 

e) Há uma preocupação de indignação sobre exigência de disponibilizar imposto de renda para o TCU. A ADUFOP não se posicionou sobre isto e aguarda informações de outras ADs e do Sindicato Nacional.

f) Há preocupação sobre a questão do recadastramento da entidade para os fins de consignação da contribuição sindical em folha. Buscamos informações e o caminho das pedras para efetivar o que for necessário a bom termo. 

6 – ADUFLA
Informes Prestados por: Samuel Pereira de Carvalho
Data da Assembléia Geral:  Não houve
Deliberações:

- A Assembléia foi convocada para o dia de ontem (13/5), mas não foi instalada, dado o pequeno número de associados presentes.
- Realizamos a eleição para a diretoria do ANDES-SN, a qual transcorreu normalmente. Constatamos a participação de 21% (vinte e um por cento) dos associados. 

Outras Informações:
- Durante  o último mês procuramos manter o pessoal informado a respeito do andamento do plano de reajuste salarial proposto pelo governo. Percebemos que todo o pessoal está aguardando a implementação do referido plano. Caso isso não venha a concretizar-se, há disposição para posicionamentos drásticos. 

- Continua  a impossibilidade de acesso aos SIAPE para quaisquer alterações. 

7 – ADFUNREI
Informes Prestados por: Fernando Pacheco Cortez
Data da Assembléia Geral:  Não houve
Outras Informações:
Não houve AG na semana passada em função de feriado e outros eventos na Instituição. As eleições para o ANDES-SN registrou 56 votos a favor da Chapa 1 e  2 votos em branco. Não houve votos nulos. As eleições para a Reitoria da UFSJ ocorreram em 7/5 havendo apenas 1 (uma) Chapa concorrente. O resultado registrou cerca de 80% de “aprovação” nos setores docente, discente e técnicos-administrativos. 
8 – ADUFES
Informes Prestados por: Josemar Machado de Oliveira
Data da Assembléia Geral:  Não houve
Outras Informações:
As eleições para o ANDES-SN ocorreram dentro da normalidade. O único problema foi a greve dos motoristas de ônibus, o que limitou bastante o quorum eleitoral. 

9 – ADUFMAT
Informes Prestados por: Silvano Polil M. Castilho
Data da Assembléia Geral:  14/5/08
Nº de Participantes: 50
Deliberações:

- Realizar Assembléia Geral na última semana de maio para deliberar sobre o indicativo de greve, com base na reunião do Setor das IFES no Rio de Janeiro, dia 15/5/08.
- Realizar ampla campanha com a utilização de cartazes e faixas, denunciando as manobras feitas pelo governo contra o ANDES-SN.

- Realizar campanha contra o PROIFES.

- As eleições do ANDES-SN foram realizadas com um bom comparecimento dos associados. 

10 – ADUFRJ

Informes Prestados por: Janete Luzia Leite
Outras Informações:
AG amanhã para escolha de Delegados para o Congresso da CONLUTAS. 

11 – ADUNI-RIO

Informes Prestados por: Roberto Carlos Lyra da Silva
Data da Assembléia Geral:  Não houve por falta de quorum 
Deliberações:

128 – Votantes
113 – Chapa 1

04 – Branco

11 – Nulos

01 – Trânsito

12 – ADUR-RJ

Informes Prestados por: Lenicio Gonçalves
Data da Assembléia Geral:  6/5/08
Nº de Participantes: 21
Deliberações:

Com 20 votos favoráveis, nenhum voto contrário e 01 abstenção, indicou o dia 20/5/08 como data para deflagração da greve nacional dos docentes das IFES.
Outras Informações:

Eleições transcorreram com tranqüilidade. Foram eleitos cinco delegados e suplente para o Congresso Nacional da CONLUTAS. 

13 – APUFSC

Informes Prestados por: Roberto Ferreira de Melo
Data da Assembléia Geral:  Está ocorrendo neste momento.
Deliberações:

Não foi encaminhado o indicativo de greve  devido a demanda interna do sindicato.
1) Perda da URP por parte de 2/3 dos sindicalizados, o que gerou grande atividade para tentar reverter a decisão.

2) Reestruturação do CR, com elaboração de novo regimento para o Sindicato local.

3) Encaminhamento para o início da construção da nova sede.

4) Desmobilização geral.

14 – ADUFPEL

Informes Prestados por: Elaine Neves, Luciana Peil e Luiz Fernando Veronez
Data da Assembléia Geral:  9/5/08
Nº de Participantes: 17
Deliberações:

- Realizar um seminário para discutir a política salarial do governo.

- Realizar reuniões nas Unidades.

- Não deliberamos sobre indicativo de greve.

Outras Informações:

- Participamos do Encontro de GTs da Regional Rio Grande do Sul

- Realizamos debate com o prof. Ciro Teixeira sobre Fundações.

- Constituição de Junta Eleitoral, com participação dos três segmentos da comunidade universitária, para eleições para Reitor. 

15 –  Comunicado da ADUFF 
Por falta de quorum compatível com a deliberação política que deveríamos encaminhar à reunião do Setor das IFES no dia de hoje, a Diretoria da Aduff-Ad decidiu  não realizar a Assembléia Geral prevista para ontem e, por esta razão, não participaremos da reunião do Setor com decisão de AG.

Independentemente dessa decisão, os dois nomes que haviam se disponibilizado para nossa participação no Setor, um deles está com problemas de saúde e o suplente impossibilitado de comparecer face à necessidade de sua presença em reunião extraordinária convocada para tratar de aspectos relacionados à implantação do REUNI  no Pólo Universitário de Rio das Ostras. 
Desejando boas vindas aos companheiros e companheiras presentes no setor e uma reunião produtiva em encaminhamentos frente à conjuntura e ás dificuldades dela decorrentes, encaminhamos nossas

Saudações universitárias e sindicais

Juarez Duayer

p/ Diretoria da Aduff-SSind 

Ensino Público e Gratuito: Direito de Todos, Dever do Estado.
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